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Introdução: A maioria das lavras de ouro da Província Aurífera do Tapajós foram feitas em 

aluviões e rochas alteradas, mas com o esgotamento dos depósitos secundários, várias pesquisas 

tem sido desenvolvidas visando os depósitos primários. Há estreito relacionamento entre as 

mineralizações de ouro e os granitos do Supergrupo Uattnng (Silva, 1982; Faraco et al., 1997), mas 

são também encontradas lavras em rochas máficas da Suite Ingarana, em sedimentos proterozóicos 

e, menos comumente, em vulcânicas do Grupo Iriri. A diversidade litotípica e geocronológica das 

hospedeiras das mineralizações, seus estreitos vínculos com zonas de cisalhamento de direção 

predominante NW-SE e as formas anastomosadas dos veio quartzo, geralmente delgados e 

sulfetados, permitem inferir que o principal metalocteto aurifero da Província relaciona-se As zonas 

de cisalhamento. Sua gênese é mesotermal e de níveis crustais relativamente profundos, o que tem 

sugerido baixa potencialidade de ocorrências nas rochas vulcâncias do Grupo Iriri (Coutinho et al., 

1997; Faraco et al., 1997; Klein, 1999; Santos, 2000). 

Estudos realizados em colaboração com a Rio Tinto Desenvolvimentos Minerais Ltda 

demonstram a existência de sistemas epitermais high sulfidation (Nunes et aL, 2000; Juliani et al., 

2000) e low-sulfidation (Correa-Silva et al., neste evento) relacionados a complexos de caldeiras 

vulcânicas. Estes complexos parecem ter sua gênese relacionada a intrusões graníticas cálcio-

alcalinas subvulcânicas, nas quais alguns estudos indicam evolução fluidal semelhante a de pórfiros, 

mas com fluidos ainda muito primitivos, o que permite sugerir novos modelos prospectivos, tanto 0 

para as rochas graníticas não cisalhadas como as seqüências vulcânicas. 

Contexto geológico: A Província Aurifera do Tapajós insere-se na Província Ventuari-Tapajós ou 

Tapajós-Parima, cuja orogênese ocorrida entre 2,10 e 1,87 Ga resultou na formação da associação 

metavulcano-sedimentar do Grupo Jacareacanga e em dois arcos magmáticos 

representados pelo Complexo Cuiú-Cuiii (2,01 a 1,90 Ga), que inclui a Suite Intrusiva Creporizão, e 

pela Suite Intrusiva Parauari (1,92 a 1,88 Ga) (Santos, 2000). Posteriormente ocorreu o 

magmatismo anorogenico Uatumd (-- 1,87 Ga), que resultou no vulcanismo intermediário a ácido 

do Grupo Iriri e no plutonismo granítico da Suite Intrusiva Maloquinha. Bacias tafrogênicas 

proterozóicas com seqüências fluviais a marinhas rasas da Formação Buiuçu recobrem as 

vuicfinicas do Grupo lriri e os granitos Maloquinha (Bezerra, 1984; Faraco et aL, 1997). Alguns 



episódios de magmatismo básico são reconhecidos na Provincia em — 1,89 Ga (Suite Ingarana), 

1,78 Ga (Diabásio Crepori), — 1,1 Ga (Suite Intrusiva Cachoeira Seca, além de diques menores e 

lamprófiros, com idades variando entre 514 e 134 Ma. (Santos & Loguércio, 1984; Quadros et aL, 

1999; Almeida et al., 2000; Bahia & Quadros, 2000; Santos, 2000). Seqüência sedimentares 

Paleozóicas e Cenozóicas e coberturas aluvionares e lateriticas recentes completam o quadro 

geológico regional. 

Geologia e alterações hidrotermais das mineralizações de ouro: Além das ocorrências já 

conhecidas, recentemente alguns novos prospectos vem sendo estudados na Província, nos quais o 

embasamento é representado predominantemente por granodioritos e granitos foliados da Suite 

Intrusiva Parauari. Este embasamento é recoberto por vulcânicas e vulcanoclásticas do Grupo Ifiri 

que, por sua vez são cortadas por granitos tardi- a pós-tectônicos, granófiros e pórfiros riodaciticos 

e rioliticos que parecem relacionar-se ao evento Parauari, e granitos anorogênicos da Suite Intrusiva 

Maloquinha. As vulcânicas e vulcanoclásticas compõem duas seqüências, cuja gênese relaciona-se 

com a formação e evolução de complexos de caldeiras vulcânicas colapsadas. A seqüência mais 

antiga é formada por rochas ígneas e vulcanoclásticas de composições andesiticas a daciticas com 

basaltos subordinados na base e rioliticas no topo. Esta seqüência é truncada pelas caldeiras e é 

recoberta por ignimbritos, tufos diversos, cinzas vulcânicas, hialoclastitos e sedimentos 

vulcanoclisticos e terrigenos, que também que preenchem as caldeiras abatidas. A seqüência mais 

tardia constitui vários estratovulcões e domos rioliticos, aos quais associam-se as mineralizações 

epitermais em zonas de brechas hidrotermais. Estas estruturas estão intensamente hidrotermalizadas 

em sistemas high-sulfidation, com alterações variando de propilitica nas porções distais a sericitica 

nas zonas mais profundas e argilica a argilica avançada de baixa a alta temperatura no topo. Nestes 

ocorrem Zonas de intensa alunitização e silicificação nas partes centrais dos condutos de brechas 

hidrotermais, com vuggy silica e silica maciça, além de alunitização e silica cap oxidado no topo. 

Os dados isotópicos de 34S em alunita e pirita indicam temperatura de formação variando de 330° C 

em profundidade até 140° C no topo e origem por fluidos magmáticos com pouca influência de água 

meteórica e estão presentes enargita-luzonita e woodhousenita-svanbergita, juntamente com pirita, 

calcopirita, bomita, covellita, galena, esfalerita e ouro e prata nativos. Os sistemas low-sulfidation 

ocorrem em contexto semelhante, em sub-províncias diferentes, e são caracterizados pela 

associação sericita-adulária superposta a zonas de alteração propilitica e sericitica em rochas 

vulcânicas ácidas e tam associados mineralizações de ouro, pirita, calcopirita, bomita e molibdenita. 

Na partes mais profundas destas estruturas vulcânicas ocorrem diques de pórfiros rioliticos a 

daciticos afetados por metassomatismo potássico e propilitização geneticamente relacionadas As 

alterações epitermais. São também comuns corpos circunscritos de monzogranito subvulcânicos 



com fortes alterações hidrotermais, iniciadas com metassomatismo sódico, que evoluiu para 

metassomatismo potássico, alterações propiliticas e sericiticas, em estilos e arranjos semelhantes A 

evolução das alterações de alta a baixa temperatura em pórfiros mineralizados em Cu e Au. Um 

granito com alterações semelhantes a estas foi estudado no Garimpo do Batalha, onde foi deduzida 

barometricamente uma colocação mais profunda que os associados A mineralizações epitermais e 

composição do fluido hidrotermal, baseada nos halógenos da biotita, muito semelhante As que 

ocorrem no estágios iniciais da evolução de pórfiros mineralizados em Cu-Au. 

Discussões: Além dos metaloctetos bem conhecidos, associados a rochas básicas, sedimentos e 

zonas de cisalhamento, devem ser considerados como alvos potenciais para prospecção de ouro e de 

metais de base em sistemas epitermais high- e low-sulfidation no Grupo Iriri. Nestes sistemas 

podem ocorrer depósitos filoneanos de alto teor, ou depósitos em zonas oxidadas associadas a zonas 

de silica cap.. As zonas de cisalhamento com depósitos mesotermais, apesar dos retrabalhamentos 

posteriores, podem, neste contexto, representar as raizes de condutos dos fluidos hidrotermais mais 

profundo e, potencialmente, podem constituir-se em alvos para ocorrência de depósitos filonianos 

maiores, especialmente onde sua evolução vincula-se com a formação das caldeiras e dos sistemas 

epitermais. Uma vez que os depósitos epitermais foram erodidos por sistemas de leques aluviais e 

fluviais durante o abatimento das caldeiras, há também potencial para ocorrência de depósitos de 

ouro em paleo-placers, semelhantes aos descritos no Castelo dos Sonhos (Araneda et aL, 1998). A 

preservação dos sistemas epitermais pode vincular-se com a formação de bacias pull-apart, 

desenvolvidas logo após a atividade vulcânica e a existência de abundantes hialoclastitos sugere 

que, em parte, o vulcanismo desenvolveu-se em ambiente subaquático e a evolução do ambiente 

fluvial para marinho raso pode potencialmente, ter possibilitado a formação de depósitos exalativos 

disseminados e de sulfetos maciços e metais de base em sedimentos de ambiente mais calmo, ou em 

caldeiras submersas. Os granitos e granófiros cálcio-alcalinos provavelmente relacionados aos 

estágios tardios do arco Parauari mostram seqüências de alteração hidrotermal pós-magmática 

pervasiva semelhantes As observadas em depósitos de Cu-Au porphyry, o que permite supor que 

granitos mais tardios e diferenciados, especialmente os associados A evolução dos complexos de 

caldeiras e a formação dos depósitos epitermais, possuem grande potencial para ocorrência de 

mineralizações de grande volume e baixo teor de Cu-Au ou Mo. 

Há, entretanto, necessidade para os trabalhos de prospecção mineral, de uma melhor 

caracterização das seqüência vulcânicas, uma vez que hoje são já reconhecidos pelo menos dois 

eventos importantes de formação de vulcânicas em 2,00 e 1,88 Ga (Lamarão et al., 1999), bem 

como da estratig,rafia e da evolução de cada unidade, com distinção dos eventos pré-, sin- e pós-

caldeira. Ademais, é fundamental o estudo da deformação e do metamorfismo no limite SW da 



Província, para caracterização da subdução proposta por (Santos, 2000), que pode permitir o 

estabelecimento da granitogenese, das vulcânicas e dos sistemas epitermais como relacionados a 

períodos tardi- pós-colisionais ou intracratõnicos e anorogenicos. 
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GRANITÓIDES TRANSAMAZÔNICOS DA REGIÃO IRIRI-XINGU ESTADO DO PARA 
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RESUMO. 0 embasamento igneo-metamórfico da região entre os rios Iriri e Xingu é composto por 

granitóides orogênicos e gnaisses que foram datados pelo método de evaporação de Pb em 

monocristal de zircão e forneceram idades entre 2,44 e 1,99 Ga. Estas idades paleoproterozóicas 

marcam regeneração crustal e geração de uma crosta transamazOnica que se estende desde a região 

de Pack*, mais a leste, e contrasta com o embasamento arqueano da região de Carajás. 

INTRODUÇÃO. Na compartimentação do Craton Amazônico em províncias geocronológicas 

proposta por Tassinari (1996), a região lriri-Xingu estaria situada na Provícia Amazonia Central 

(>2,3 Ga), enquanto a região de Pacajás, mais a leste, corresponderia a um segmento da Província 

Maroni-Itacaiunas (2,2 — 1,95 Ga). A ocorrência de eventos de idades paleoproterozóicas 

relacionados ao Ciclo Transamazônico na porção ocidental da Província Amazônia Central levou 

Tassinari & Macambira (1999) a proporem uma subdivisão dessa província, distinguindo uma area 

afetada por eventos orogênicos transama7ônicos daquela exclusivamente arqueana (Area de Carajás). 

No modelo de Santos et al (2000) foi proposta uma redefinição das províncias, designando Província 

Carajás o embasamento exclusivamente arqueano da porção leste do cráton. 

No primeiro mapeamento sistemático do embasamento da região lriri-Xingu, Forman et al. 

(1972) individualizaram uma unidade denominada de Complexo Basal constituída de porções de 

gnaisses, migmatitos homogêneos e heterogêneos e corpos de granitos e granodioritos. No 

mapeamento da Folha SA.22, Issler et al. (1974) englobaram esses gnaisses migmatíticos e 

granitóides associados no Complexo Xingu (Silva et al., 1974). Esses últimos autores, baseados na 

correlação com o embasamento da região mais a sudeste, onde nas décadas de 1960 e 1970 vários 

autores obtiveram idades K-Ar e Rb-Sr > 2,0 Ga, e nas idades K-Ar em biotitas e isocrônicas Rb-

Sr em torno de 1,8 Ga obtidas em granitóides do Complexo Xingu na região próxima ao rio Bacaji 

aventaram uma formação mais antiga e um rejuvenescimento durante o Ciclo Transamazifinico. 

Nos levantamentos geológicos da década de 1980 foram descritos mais alguns corpos 

rochosos na região Iriri-Xingu. Santos et al. (1988) individualizaram cinco conjuntos de unidades 

do embasamento dessa região variando de orto e paragnaisses da transição anfibolito/granulito, 

migmatitos de estrutura e composição variadas, rochas supracrustais e granitóides contemporâneos 

e tardios em relação ao metamorfismo e deformação. Eles obtiveram idades isocranicas Rb-Sr 

paleoproterozóicas nos paragnaisses (1,93 a 1,82 Ga), interpretwia.s como retrabalhamento crustal. 

No entanto, baseados nos dados Rb-Sr das supracrustais mificas (1,99 Ga e 87Sr/86Sro = 0,7032) 

aventaram a geração de crosta juvenil paleoproterozóica. No mapeamento da Folha Altamira 

(SA.22-Y-D), Jorge João et al. (1987) individualizaram corpos granuliticos e um cinturão tipo 
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greenstone belt englobados pelos granitóides do embasamento, localmente gniissicos e 

migmatíticos. Também cartografaram batólitos de leucogranitos foliados (Granito João Jorge) e 

plutons granodioríticos maciços (Granodiorito Oca), respectivamente intrusivos nos granítóides do 

embasamento e no cinturão de supracrustais. 

As coberturas de rochas vulcânicas félsicas (Inn) e os batólitos de granitóides (Parauari e 

Maloquinha) com <2,0 Ga, se estendem pela porção noroeste da região Iriri-Xingu, cobrindo o 

limite com as rochas de embasamento da província Tapajós. O mesmo se verifica a sudeste na região 

de São Felix, onde as rochas vulcAnicas traqui-andesíticas e basilticas (Sobreiro), bem como as 

seciiiências sedimentares plataformais (Gorotire), também recobrem o limite com rochas de 

embasamento da província Cara*. 

GEOLOGIA LOCAL. Os corpos de granitóides do presente estudo afloram nos municípios de 

Altamira, Brasil Novo e Uruard ao longo da rodovia BR-230 (Transamazônica) e suas vicinais, bem 

como ao longo dos rios Xingu e Iriri. Nos sensores remotos de imagens apresentam-se em geral 

como batólitos orientados segundo NW-SE, alguns com formas elípticas. Os corpos que ocorrem nas 

proximidades de Brasil Novo e se estendem até as cercanias da foz do rio Iriri mostram-se mais 

controlados pelas zonas de cisalhamento NW-SE que aqueles que ocorrem nas proximidades de 

Uruard. Nos corpos de granitóides de Brasil Novo predominam tonalitos e granodioritos de 

coloração acinzentada, granulação grossa a média, com uma foliação mareada pela orientação e 

estiramento dos porfiroclastos de feldspatos e concentrações de minerais mificos. Esta foliação de 

orientação SE (130°) em geral é subvertical, e nas porções mais preservadas da deformação dúctil a 

foliação magmitica com mergulhos mais suaves 6 concordante com os trends regionais. Nas porções 

mais deformadas a foliação principal evolui para bandas miloníticas que podem alcançar espessuras 

métricas. Apresentam intercalações de vénulas graníticas rosadas concordantes com a foliação que 

com a deformação dúctil confere um aspecto bandado, mas também ocorrem diques e vênulas 

aplíticas discordantes da foliação. Esses granitóides hospedam enclaves angulosos de gnaisse 

quartzo-diorítico e tonalitico e de anfibolito, com dimensões de até dezenas de metros. Localmente, 

também hospedam enclaves ou diques de rochas mdficas microgranulares de composição dioríritica 

e gabróica. Nas proximidades da foz do rio Iriri ocorrem monzogranitos inequigranulares e 

equigranulares de granulação média a fina, por vezes leueocriticos de coloração rosada ou 

acinzentada ricos em biotita. Em algumas porções do corpo apresentam um aspecto aparentemente 

isótropo, mas ao microscópio exibem microtexturas de deformação dúctil com uma orientação 

preferencial e em outras porções mais afetadas pelas zonas de cisalhamento NW-SE mosliam uma 

marcante foliação. Esses corpos graníticos são intrusivos nos tonalitos e gmnodioritos 

porfiroclfisticos e leptesentam uma continuidade dos batólitos do Granito Joao Jorge que ocorrem 

mais A. leste. Os corpos de granitóides de Uruará são de composição e textura variada e hospedam 
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septos, com dimensões de dezenas a centenas de metros, de gnaisses tonaliticos, por vezes portadores 

de granada e outras paragêneses perahnninosas. Também ocorrem encalves de dimensões métricas 

de rochas supracrustais quartzo-peliticas, metamificas (metagabros) e BIFs. Além de gmnodioritos e 

tonalitos ocorrem monzogranitos porfiroclfisticos portadores de biotita. Localmente, ocorrem 

leucogranitos inequigranulares de coloração rosaria de composição feldspato alcalino granítico a 

sienogranftica, com microtexturas que evidenciam alguma deformação dúctil. Um Ultimo conjunto 

de tonalitos inequigranulares de granulação média, portadores de biotita e homblenda mostram 

somente um aspecto orientado marcado por feições de fluxo magamitico. Ao microscópio exibem 

microtexturas ígneas e incipientes feições de deformação dúctil. Freqüentemente hospedam enclaves 

mificos de composição gabroica e com texturas microgranulares e glomeropérfiras, prováveis 

produtos de mistura de magmas. 

GEOCRONOLOGIA O método de datação utilizado foi o de evaporação de Pb em monocristal de 

zircão (Küber 1986, 1987). As análises isotópicas foram feitas em um espectrômetro de massa 

Finnigan MAT 262 no Laboratório de Geologia Isotópica Pará-lso da Universidade Federal do Para. 

0 tratamento estatístico dos resultados analíticos, bem como os cálculos da idade média e do erro 

foram baseados em Gaudette et al. (1998). 

Foram selecionadas amostras de um enclave de gnaisse quartzo-dioritico (MVD-04B) 

hopedado nos tonalitos porfiroclisticos (MVD-05) de Brasil Novo, assim como de um corpo de 

biotita monzogranito inequigranular (MVD-06B) intrusivo nesses. Da região de Uruari foram 

selecionas amostras de um biotita monzogranito porfirolcistico (MVD-26A), hospedeiro de 

enclaves de um granada-biotita gnaisse tonalítico (MVD-21), e sugestivamente intrudido por 

homblenda-biotita tonalito inequigranular (lg.-VD-15A). 

Os cristais de zircão selecionados eram da fração menos magnética entre 0,080 e 0,125 mm. 

Em geral eles apresentam formas prismiticas bipiramidais alongadas e curtas típicas de cristais de 

zircão ígneos, mas os cristais de zircão dos gnaisses, em especial aqueles portadores de granada, 

apresentam arestas arredondadas que marcam níveis de sobrecrescimento. 

Foi difícil definir uma idade média nos enclaves de gnaisses. A amostra MVD-21, cujo os 

dados isotópicos não são aqui apresentados, forneceu um amplo intervalo de idades (2,08 a 2,36 

Ga) e apesar de não ter sido calcularia uma ids& média observou-se uma concentração de idades 

em torno de 2,30 Ga. Na amostra MVD-04B apesar da variação de idades obteve-se ulna idade 

média de 2440±7 Ma (2o e USD=2,2) a partir de 3 cristais (Tab. 1). Nos granitóides hospedeiros 

desses enclaves obteve-se duas idades, uma maior para a amostra MVD-05 que forneceu idade 

média de 2215±2 Ma (2o e USD=1,2) obtida a partir de 4 cristais de zircão, e urna menor para a 

amostra MVD-26A com uma idade média de 2104±5 Ma (2o e USD=2,5) definida a partir de 4 

cristais (Tab. 1). Os corpos de granitéides inequigranulares intrusivos nos tonalitos de 2,21 Ga e 
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monzogranitos de 2,10 Ga também forneceram idades diferentes. A amostra MVD-06B forneceu 

uma idade média de 2077±2 Ma (20 e USD ,9) definida a partir de 4 cristais, enquanto na 

amostra MVD-15A foi obtida uma idade de 1989±2 Ma (2o e USD- ,9) obtida de 3 cristais (Tab. 

1). As idades Pb-Pb em zirco obtidas nesses granitoides são interpretadas como idades de 

colocação desses corpos, enquanto as obtidas nos gnaisses podem ter out() significado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS. No embasamento da região Iriri-Xingu foi detectado quatro eventos 

de formação de granite:tides paleoproterozoicos (2,21; 2,10; 2,08 e 1,99 Ga), relacionados a diferentes 

estágios de um ou mais eventos orogênicos do Ciclo Transamazônico. 

A deformação dúctil impressa nos granitoides de 2,21 Ga e 2,10 Ga indica que esses corpos 

foram posicionados em períodos francamente orogênicos, enquanto o tipo de deformação nos 

corpos de granitoides de 2,08 Ga e 1,99 Ga aponta para um posicionamento em condiç6es 

metamorficas mais amenas, típica dos períodos mais tardios das orogeneses. 

Os gnaisses apresentaram idades de 2,30 e 2,44 Ga que possivelmente não representam as 

idades de cristalização dos protólitos, mas devem refletir perdas episódicas de Pb provavelmente 

resultantes de um evento metamérfico de alto grau superimposto. Esta hipótese é reforçada pelas 

bordas arredondadas dos níveis de sobrecrescimento nos cristais zircão desses gnaisses. Além 

disso, na literatura sobre geologia da região foram descritas paragêneses peraluminosas de alto 

grau da transição para fácies granulito em paragnaisses e corpos granuliticos associados. Estas 

evidencias reforçam a hipótese da existência de uma crosta mais antiga, provavelmente arqueana, 

regenerada pelos eventos geradores de crosta transamazônica na região. 

Tabela 1: Resultados isotópicos de Pb dos cristais de zircão e idades médias 207Pb/206Pb dos granitáides da regao Irk--

Xingu. 

2ireio razdes Pb12"Pb 20 2"PbP" Pb 2ts 2e7Pbe"Pb 2cr e"Pbe‘Pbje 2cs idade 2a 
MVD04/4 64/104 0,000049 6 0,17902 422 0,15964 44 0,15904 45 2446 5 
MVD04/5 34/108 0,000012 1 0,19783 128 0,15800 48 0,15793 43 2434 5 

MVD0413 16/30 0,000040 6 0,22927 86 0,15945 123 0,15884 123 2444 13 

114/242 idade alédia 2440 7 

MVD05/1 60/68 0,000158 352 0,20283 6913 0,14150 479 0,13917 21 2217 3 

MVD05/2 22/22 0,000071 31 0,08035 4081 0,13994 31 0,13921 32 2218 4 

mvoo5n 108/108 0,000070 49 0,10171 321 0,14003 26 0,13880 18 2213 2 

MVD05/10 38/44 0,000202 15 0,17958 164 0,14155 32 0,13899 37 2215 5 

228/242 idade media 2215 2 
MVD26/5 38/38 0,000924 16 0,08199 57 0,14236 19 0,13018 25 2101 3 

MVD26/10 32/42 0,000359 2 0,07306 57 0,13475 26 0,12997 32 2098 4 

MVD26/11 58/58 0,000120 58 0,07076 2981 0,13249 139 0,13081 21 2109 3 

MVD26/12 4/14 0,000136 16 0,06573 51 0,13217 34 0,13037 40 2103 5 

132/152 idade aaidia 2104 

MVD06/2 16/16 0,001323 159 0,23494 1476 0,14604 181 0,12831 68 2075 9 

MVD06/4 8/8 0,000231 20 0,18251 137 0,13179 165 0.12874 168 2081 23 

MVD06/6 54/54 0,000021 25 0,18058 7404 0,12860 27 0,12842 26 2077 4 

mvoo6n 38/38 0,000153 4 0,17455 148 0,13052 25 0,12850 28 2078 4 

116/116 Made media 2077 2 

MV1215A/1 30/30 0,000064 14 0,20336 1097 0,12291 65 0,12233 25 1991 4 

MVD15A/7 34/34 0,000027 7 0,16541 41 0,12243 25 0,12205 28 1987 4 

MVD15A/14 34/42 0,000069 6 0,08937 21 0,12315 51 0,12225 44 1990 6 

911/106 Made media 1989 2 
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A ocorrência de granitóides com Wades Pb-Pb em zircão de 2,08 Ga (Macambira et al. 2001) 

na região de Paz*, indica que esses eventos magmiticos transamadmicos se estendem desde a 

região ao norte da Província Carajás até a região mais oeste (Iriri-Xingu) nas proximidades do 

limite com a Província Tapajós (2,03-1,96 Ga). Esta significativa geração de crosta 

paleoproterozóica sugere uma revisão dos limites e do significado dessa província transamazônica, 

na porção centro-sul do Craton Amazônico. 
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ABSTRACT Galm iieralMinatFazerlaPismisomposaiofdededma-rt7veiishcetedbygencçhyrbcckstatait 

 ICCiC.W.§1HT  StCkW ak tal5opEsEntVebsar1 hytotern alemelzpe ae =taxi by a N 2E briti.

dlearzaearlaaedriaataisecity g:AzPA:h oatalocre (Tatz,w hm is,epibte,pynIe thaicpyrite),hanaiearl 

maTede; 0) /item edide acne (ps-rt;whiern is,epilcte,itiorkPadm cyi Ale), and (3) distalacte (-pa-rt7iw him is, 

chbm agretie) .G i m l nr -inlri=ri içr e (smetin ES tgeihaw B oil gecbsvay fan 

OX it:15,231qm .Gati cumposlin onges fun 68% Au/32% Ag b 94% Au,k3% Ag;crn-Prisalopesar4Teci*il 

ge-hsiemmed fan te sicckw oak zae.Goklisielaecitoiatlusbn. 

TRODUCÃO N os tiltin os anos varbs tobalhos enfocando as m ineralizaceies prin Arias na &ea 

fmarn 11=0117arlOS or exam Faraoo et al. 1996; Robert 1996; Santos et al. 2001) . D ente os 

m odes de m inealização pioposbos pode-se destarar depósibos: (1) ligados a zonas de 

cisaliam ento; (2) an veios de quartzo; (3) dissan medos; (4) an zonas de stockw ork; (5) 

mogênicos; e (6) raladonados a intrus3es. O depósib na Fazenda Pison se enquade nesse tiltin o 

(Lari7zatti.2002) 

N o pesente trababo são apiesentados dados e iesiltados infeenies ao garin po Fazenda 

Pison, localizado na }Dacia do rio Parauari. Estes podem g.,1- conailtados an m aior detalhe ern 

Larinatti (2002) . 

11 ATER IA IS E M É TODOSN este estudo foram utilizsciss an ostras cohtadas an duas trinoheiias 

escavadas sabre os veicsm ineralizados, e an ostras coletadas an um faro de sondagem .A s am osbas 

foian estudadas no m icroso5pio petpgrafioo de luz lefletizta e tens(' itida e no m icroso4)io 

eleti5n.to de varedura VI EV ) .A m ine/abgia. da alteração hicbotern altam be'm fipiestudada atavés 

da D RX . A can posiao" dos sulfetos pe.p_ntias foi obtida através de análises pontuais e 

m apeam entos M EV /ED S Partin-11as de ouro tiveisca sua cr:m posicgio detem inala através de 

anises porm ionipssonda eleta5rlica. 

RESULTADOS Na Anaa afloram rochas vuidanicas árrHas do G nip° Triri, a3gum as bastante 

m agnétiras, e rochas intrusiv-as da Suits Intrusiva N abquin.ha ), am bas pertencentes ao 

Supengrupo U atum ã.A a rochas vukanicas oconnan na fiDim a de del= es can aigum a cxntrbuiço

paochstica. Segundo RTD M (1995) oconan na &ea, a n das rochas m encionarlss, cliques e qins 

de diabásio (3uite Ci o/I) (Fig .1) . Latossolos re&cluais, crostas labritices e aluvib-es recentes 

recobman essas =has. 
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A mocha hogoedeira da m ineralização é um granófbro muito fino inteudido num a sell'Encia de 

doom es e tufos ácidos. E struturAs de canter ra:iptil contolarn a m ineralização, incluindo falhas, 

ftattms e zonas de stockw ork com vêntilas feldgotticas. A zona in ineralizada consiste de um a faixa 

oan loom de 30 m de e_Tessura. e 100 m de aorn prim ento, corn posta por veios de quarto 

m ian éttdcos a centin éticos de direção N 20E em engulho subvertical (sheeted quartz veins). Falhas 

17arli1s de dinação N EE clesbcam os veios can le_..111) siniqhnl 

0 envelope de alleração hidroterm al, can e...Tessin de aproxin adan ante 30 m , é tabifhr e 

gue o form ato da estmtma hospedeira. N ot)u-- um a variação latPTal  na m inerabgia a partir dos 

veios: zona cenbalijca an Au, contend° quartzo, mia branca, epidoto, pirita (calcopirita), hem atila 

e m agnetin; zona intern erliAri:) pobre an Au, oontendo quartzo, m ia  branca, idoto, Morita e 

m agnetita; e  zona distalpobre an Au, contendo quartzo, in ia 'Drama, c.brita ern agnetita. 

O s teores en ouro varan ente 0,52 e 5,23 in ao longo da zona in ineralizada. A can posição 

das particulas de ouro varia ente 68% Au/2% Ag e 94% Au e 6% Ag; o able Lott bart 

moon-II:ado nas par:tubs, notadan ente naquelas recuperadas no in inério; no saprolito as particulas 

in ais ricas an Cu são provenienies da zona de stockw ork. O ouro na form a line, aaociado a 

bin lib ou incluso na pirdta está concentrado nos veios de quarto ou na rocha encaixante janto a 

elcs (Figs.2a,b, c). 

CONCLU SÕ ESA m ineralizao aurifera encontrada no garb. pa Fazenda Pison está hospedada an 

mochas in-taus:bias que cortan um a seqUência de rochas vulcânicas, todas de caráter  ácido e idade 

paleoproterozerica. É contoWA por um a zona de cisalham ento nIptil de cLirecão N 20E e m engulho 

subvert-1m1; fans tn-rrliAs ePrAbnaM os veios m inPr31i7ados. A pre. n.a do feixe de veios de 

quarto e de um a zona de stockw ork rica ern ...1Igoattos sin ada à presença  de particula.s de own de 

can posição distinta en cada um a desnis faFes indica a oconência de in ais de urn pulso hi:hot:ern al 

na drea.A trio de aleração hicinotern alpode ser dividida an distal, intern ediArh e central, sendo 

esta a mais rica e caracterizada por quartzo, mia branca, idoto, pirita (calcopirita), hem atila e 

m agnetita. O OUID enconta-m livre, preenchendo eqoaços entra os grilos de quart7o dos veios e da 

rocha hoTedeira, e incluso na pirita; podendo estarasaociado ao bisn ut). 

R efertns cias 
Faietzp,M T L Ca:mho, 3M .cbA Maia,E L. (1996) C aria M elabgenética. th PiovirriaAtiffela cb Tai..4444 eeczals 

1500 DOO,N aaExplballa,CPRM ,Sweratar arciaRegiael&Barn ,13p. 
Lcuiczalti, JH . 2002 .Ouro e elmelts ixtioadores no rEgollo do garinpo Famtria Piacn Procesaos da clipaSãO e 

irtialtacitEs pan prnt/oegilo1 cia G eode- - *1cias,UnITssitcb cb São Paulo, São Paub, Tefe cb Dar-bun erto, 
20 . 
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METALOGENIA 

REFERÊNCIAS BM! JO GRÁFICAS 

EQUIPE DO PROJETO 

ODIX.,-"ÃO 

O Projeto Província Mineral Alta Floresta esta sendo realizado em uma area de 72.000 km2 no norte 
de Mato Grosso e sudoeste do Para_ Compreende o mapeamento geológico de quatro folhas em escala 
1:250.000: Rio Joao da Barra (SC.21-V-D), Alta Floresta (SC.21-X-C), Ilha 24 de Maio (SC.21-Z-A) e 
Vila Guarita (SC.21-Z-B) (Fi.sura 1). 

A área do projeto inclui os principais depósitos de ouro da Província Mineral de Alta Floresta, cuja 
produção acumulada entre 1980 e 1998 foi de 125,8 t de Au. 

No atual estágio (novembro/2000), já foram desenvolvidos trabalhos em 45% da Area do projeto, tendo 
sido mapeados 30.000 km2, descritos 951 afloramentos, estudadas 763 laminas delgadas e cadastrados 
14 garimpos. A versão simplificada e integrada do mapa geológico preliminar (atualizado ate' 
julho/2000), bem como a legenda completa, são mostrados nas figuras 02 e 03 , respectivamente. 
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GEOLOGIA 

Na Area investigada predominam unidades geológicas que constituem o embasamento das coberturas 
sedimentares proterozóicas do Grupo Beneficente, no norte da area, e da Formação Dardanelos, no sul. 
Dois tipos de terrenos com cuacteristicas estruturais e litológicas distintas constituem esse 
embasamento: 

(i) terreno de alto grau, de idade desconhecida, composto por granada paisses, 
ganulitos, enderbitos, rochas calci-silicáticas e MP's; está exposto na parte oeste da area e 
é constituído pelos complexos Nova Monte Verde e Fazenda Mogno, Seqüência Colorado e 
Gramitáide São Pedro, e; 

(ii) terreno de rochas graníticas e vulcânicas, exposto em extensa area das porções leste, 
nordeste e sul do projeto (suites intrusivas Juruena, Santa Lucia, Peixoto de Azevedo, 
Paranalta e Teles Pires, granito Apiacas, suite vulcânica Colíder, alcalina Rio Cristalino e 
diques básicos). Abaixo seguem descrições sumárias das principais unidades geológicas 
identificadas. 

Terrenos de Alto Grau 

As rochas que constituem esses terrenos mostram efeitos de intensa deformação dúctil em regime 
compressivo obliquo, de cinemática dextral. Até o momento os trabalhos de rnapeamento identificaram 
as quatro unidades descritas a seguir: 

o Complexo Nava Monte Verde compreende ortognaisses de composição tonatitica a 
granítica, migmatitos e rochas supracrustais representadas por parapaisses (ganada-
biotita paisses, sillimanita gnaisses), rochas calci-silicáticas e anfibolitos. Suas melhores 
exposições estão na porção sul da Folha Rio Sao Joao da Barra. 

O Complexo Fazenda Mogno inclui enderbitos, noritos, gabros, gabro-dioritos, 
rnetapiroxenitos, tremolita-talco xistos, sillimanita-cordierita giaisses e rochas 
supracrustais submetidas a metamorfigmo das fácies anfibolito alto a granulito (anfibolitos, 
granada quartzitos e BEF's). 

A Seqüência Colorado, exposta nas porções central e noroeste da Folha 24 de Maio, é 
formada por mica-quartzo xistos, granada quartzites ferríferos e rochas metabásicas. 

O Granito Sao Pedro forma um corpo alongado na direção E-W, constituído de biotita-
granada granito porfirítico, homblenda-biotita gnaisse e granada gnaisse, corn enclaves de 
rochas ma-fleas. Ocorre em estreita associação corn os terrenos do Complexo Mogno. 

Terreno Granito-Vulcânico 

Forma a maior parte do embasamento das seqüências sedimentares do Grupo Beneficente e Formação 
Dardanelos. Caracteriza-se por uma grande diversidade de tipos de rochas graníticas e vulcânicas, 
normalmente exibindo efeitos locais de deformação rilptil a ruptil-ductil. 

Os dados isotópicos e geoquimicos preliminares indicam que esse terreno representa um arco 
magnático Paleoproterozóico, de caráter dominantemente juvenil. As suites descritas a seguir foram 
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identificadas. 

O Granito Apiaceis é um granito a duas micas, do tipo-S, cor cinza, textura porfiritica fina a 

média, caracterizado por uma assinatura geofisica de baixo K e baixo relevo magnético. 

Ocorre na porção centro-leste da Folha Rio São João da Barra. 

A Suite Intrusiva furitena constitui uma série magmática expandida, de natureza calei-

alcalina, tardi-tectônica, formada por biotita granitos grossos com textura equigranular, 
biotita monzonitos, quartzo dioritos, granodioritos e tonalitos 

Apresenta localmente estreitas zonas de cisalhamento com direção preferenciai E-W, NW-

SE. Dados U-Pb e Pb-Pb (evaporação) indicam idades de cristalização de 1816 ±57 Ma e 

1823 ±35 Ma (JICATIVLMA, 2000). 

A Suite Intrusiva Peixoto de Azevedo constitui uma suite calei-alcalina expandida, de 
composição gabro-dioritica (fácies Flor da Serra) a granítica (fácies Matupá). 

A fácies Matupá inclui biotita granitos, biotita monzonitos, gariodioritos e quartzo dioritos 
de textura equigranular a porfiritica e estrutura isótropa. 

caracterizada por baixa resposta radiométrica (canal K) e discretos valores magnéticos. 

Datação Pb-Pb pelo método da evaporação de zircão indica idade de 1872 ± 12 Ma 
(Moura 1998). 

A fácies Flo, da Serra é formada por gabros, anfibolito, gabro-diorito, monzodiorito, 
monzogabro e quartzo diorito, representando as principais rochas hospedeiras dos 
jazimentos auríferos da região de Peixoto de Azevedo. 

As Intrusivas Básico-Ultrablisicas Santa Dicia constituem um conjunto de corpos básicos 
formados por diabásio, gabro, microgabro e homblendito, sob a forma de stocks e diques 
intrusivos na Suite Juruena. 

A Suite Vulcânica Colider inclui riolitos, riodacitos, andesitos, tufos e brechas, de 
natureza calei-alcalina. Bordeja a porção sul da Serra do Cachimbo e a norte da Serra dos 
Apiacás, formando duas faixas extensas e continuas, com direção NW-SE e ocupa ampla 
área na porção leste da Folha Vila Guarita 

Os dados U-Pb disponíveis (1786 ± 17 Ma e 1810 ± 14 Ma; HcAtmmix.i, 2000 e Pinho et 
al. 1999, respectivamente) sugerem que se trata de uma unidade mais jovem que as 
vulcânicas do Grupo Ifiri da região do Tapajós, com idades Pb-Pb entre 1877 e 2001Ma 
(Lamarão et al. 1999 e Vazquez 1998). 

A Suite Intrusiva Parunafta refine granitos tipo I oxidados, de natureza calci-alcalina, 
aflorantes a norte de Paranalta Inclui biotita granitos, monzoganitos e monzonitos. São 
tipicamente de cor cinza-arroxeado, normalmente porfiríticos e portadores de quartzo 
azulado e enclaves de composição diorítica 

Acha-se espacialmente vinculada aos terrenos vulcânicos e aos depósitos auríferos de 
Paranaíta. 

Essas rochas most-am elevadas concentrações de magtetita, refletidas na forte resposta 
magietométrica. 

Dados U-Pb revelaram idades de 1801 ± 8 Ma, 1803 ± 16 Ma (JICANIMAj 2000) e 1793 
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± 6 Ma (Santos 2000 - informação verbal). 

A Alcalina Rio Cristalino é um corpo sienitico exposto a norte de Alta Floresta, intusivo 

nas vulcânicas Colider e em contato tectônico com os sedimentos psamíticos e psamo-
peliticos do Grupo Beneficente. 

Exibe as mais acentuadas anomalias aerogeofísicas de gamaespectrometria (canais de K, 
Th e U), superpostas a elevados valores de susceptibilidade magnética. 

Concentrados de baleia tam indicado a presença de fosfatos do grupo da hamlimita 
(fosfatos básicos de alumínio, bário, estrôncio e cério). Essa intrusão tem idade U-Pb de 

1806 ± 6 Ma (Santos 2000). 

Granitos pós-orognicos formando stocks e batólitos circulares a ovalados constituem a 
Suite Intrasiva Teles Pires. Sua fácies mais típica é representada por granito porfirítico 
vermelho-tijolo, localmente corn textura rapakivi e fluorita. E intrusivo nas vulcânicas 
Colíder e em wanitóides da Suite Jurtiena. Urna datação U-Pb na região de Terra Nova do 

Norte forneceu idade de 1757 ± 16 Ma. 

5 

Grupo Beneficente 

Constitui um conjunto de rochas sedimentares detriticas incluindo arenitos, arcóseos, argilitos 
vermelhos e intercalações locais de conglomerados polimiticos. Está exposto em faixa de direção 
'WNW-ESE na porção norte das folhas Alta Floresta e Rio São João da Ban-a e as camadas apresentam 
mergulho para NNE. O grupo Beneficente assenta-se em contato normal ou por falta (transcorrência) 
sobre granitos e rochas vulcânicas da Suite Colider. 

55 

FonnaçAo Dardauelos 

E parte do Grupo Caiabis, sendo formada por arenitos e arenitos arcoseanos com estratificações 
cruzadas e conglomerados polimíticos basais e intraformacionais. Aflora na forma de um amplo 
sinclinório delimitado por falhas transcorrentes na porção sudoeste da Folha Ilha 24 de Maio. 

METALOGENIA 

A area do projeto caracterizou-se, desde o final da década de 70 até meados da década de 90, por 
intensa atividade garimpeira de ouro. 

Até 1998 foram produzidas cerca de 125t de ouro, especialmente a partir de depósitos secundários. 

A distribuição dos garimpos compreende uma extensa area desde as imediações de Peixoto de Azevedo 
até o Rio Juruena, formando uma faixa de dimensões superiores a 500 km de comprimento por 100km de 
largura, constituindo uma importante província aurífera denominada por Nogueira & Oliveira (1983) de 
Província Alta Floresta. 

Na área mapeadR foram identificadas 11 regiões corn mineralizações auriferas primárias: 1- Juruena-
Novo Astro, 2-Apiacd.s-Novo Planeta, 3-Paranaita, 4-Trairão, 5-Alta Floresta, 6-Peixoto de Azevedo, 
7-Vila União do Norte, 8-Figueira Branca, 9-Nova Cana, 10-Cabeça e 11- Mogno-Rato (Figura 4). 



CpiRM - Serviço Geológico do Brasil - Projeto Província Mineral Alta Floresta - 17 de a. Pavia 5 de 13 

Os depósitos de ouro dessa província são principalmente do tipo lode gold e ouro pórfiro. Os do 

primeiro tipo, constituem veios e vênulas de quartzo preenchendo fraturas e falhas franscorrentes de 

direção predominante NW-SE a EW, conjugadas corn falhas transcorrentes deyJi-ais de direção norte-sul 

(Filão do Paraiba — N5/70E). 

Foram observados ainda, veios de quartzo extensionais com direção N55E, sub-verticais. Os filões 

geralmente apresentam espessura em torno de 1 meto se estendendo por algumas dezenas de metros de 

comprimento. Estão envolvidos por uma zona de rochas alteradas hidrotermalmente de cor verde 

escuro, estrutura xistosa a filonítica e ricas em quartzo, sericita, m. icroclina, clorita, magaetita e albita. 

O contato entre o granitóide e as rochas básicas é marcado, as vezes, pela presença de falhas e 
constitui-se em um metalotecto importante, devido à maior reatividade das rochas básicas aos fluidos. 

O tipo ouro pórfiro disseminado, descrito por Moura (1998) no depósito de Serrinha, distribui-se em 
expressivas zonas de alteração hidrotermal de infiltração, começando pela hidrotennalização incipiente 
do biotita monzogranito (granito Matupá), seguido de alteração potassica e sádica e corn zonas de 
cloritização, sericitização, piritização e carbonatação. 
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Introduction 

The tectonic models proposed to explain the basins filled by sedimentary, volcanic and 

volcano-sedimentary units, the occurrences of various plutonic suites and of a series of normal,

transsurrent and  trike-slin faults and undifferentiated lineaments of Middle Proterozoic age in the 

Amazonian region, have long been discussed by many authors in terms of two tectonic theories. 

The first is based on geochronological data and on tectonic reactivation, and postulates the 

existence of an Arquean core (Amazônia Central Province) bordered by the Maroni-Itacaiunas (2,2-

1,8 Ga), Rio Negro-Juruena (1,7-1,4 Ga) and Rondoniano (1,4-1,0 Ga) accretion mobile belts 

(Cordani et al. 1979; Cordani & Neves, 1982; Teixeira et al. 1989; Sato & Tassinari 1997). The 

Amazónia Central Province would have evolved from reflection reactivation events due to the 

mobile belt formation between 1,9 and 1,3 Ga. The Rio Negro-Juruena evolution, based onisotopic 

and geochronologic analyses, involved the formation of an. oceanic lithosphere during a sea floor 

spreading episode in the Middle Proterozoic, followed by subduction, generation of a magmatic arc 

and continental-arc collision (Tassinari 1984; Tassinari et al. 1996). In this period the Cratonic area 

was formed by the Amazônia Central Province, Maroni-Itacaiunas mobile belt and probably much 

of the West African Craton (Tassinari et al. 1996). Farther west are found the Rondoniano-San 

,Ignácio and Sunsas mobile belts related to the San Ignicio ( — 1.300 Ma) and Sunsas ( — 1.000 Ma) 

orogenies, respectively ( Litherland et al. 1989). 

The second theory considers the Amazonian region as part of a crustal segment (Amazonian 

Craton) stabilized around 2.0 Ga, and divided into the Guyana and Brasil Central Shields, which 

underwent platform reactivation processes ( e.g. Almeida, 1974; Amaral, 1974; Almeida & Hasui, 

1988). The reactivations were grouped by Amaral (1974) into three main events ( Paraense, 1.7-1.5 

Ga; Madeirense, 1.4-1.2 Ga; and Rondoniense, 1.0-0.9 Ga) separated by periods of stability and 

affecting large tielts with NW-SE trends. these reactivations were referred to as a unique long life 

intraplate extensional event ( Issler & Lima, 1987). Santos (1981) also suggested three major 

reactivation events to explain the origin of the volcano-sedimentary covers, as follows: Uaturn5 

(1.900 Ma); Parguazense (1.900 Ma); and K'Mudku or Rondoniense (1.200-1.000 Ma). 



The extensional structures and stratigraphic units associated with the platform reactivation 

events were explained by Costa et al (1991) and Costa & Hasui (1992, 1997) as a lithospheric 

thinning model which involved control by the older ductile structures and development of a set of 

shear zones in the lower crust and upper mantle, with the astenosphere rising under the areas which 

were affected by tectonic subsidence. The crustal thinning rates were not determined, but it is 

argued, on the basis of the nature and volume of the igneous rocks, that the stretching rate did not 

reach values as high as those expected in the oceanic crust formation stages. 

The integration of more recent structural, stratigraphic and geochronologic data, mainly 

obtained through geological mapping of several areas in different parts of the Amazonian region by 

the CPRM - Brazilian Geological Survey, confirmed the existence of four major reactivation 

episodes in cratonic areas, as had been emphasized by Almeida (1974) and Amaral (1974). In 

general, these events include pulses of extensional basin formation accompanied by magmatism 

alternating with compression and Mike...slip pulses in the Middle Proterozoic. 

Discussion 

Following the Arquean-Lower Proterozoic continental collages associated with the 

continent-continent collision events, the Amazonian region underwent four Platform reactivation 

episodes characterised by magmatism, sedimentation, metamorphism and deformation processes in 

large areas. 

The first episode ( 2,1-1,8 Ga ) generated a series of extensional basins throughout the 

Amazonian region, with variable geometry controlled by the trend of pre-existing ductile structures, 

which were filled with acid to intermediate volcanic rocks (Surumu and Iricoumé Formations, 

Uatutnd Group and Roosevelt Sequence) and sedimentary rocks (Rio Fresco, Gorotire, 

Cubencranquém and Beneficente Formations). These rocks were then intruded by granitic plutons 

and batholiths (Saracura and Velho Guilherme Suites). A regional compression caused moderate to 

weak inversion of the basins with ductile-brittle faulting and folding affecting the volcanic and 

sedimentary units with a mineral assemblage similar to greenschist facies metamorphism. 

The second episode (1,75-1,3 Ga) formed extensional basins in the state of Roraima, with 

architectures defined by asymmetric geometry and shallow marine water sedimentary filling 

(Roraima Supergroup) intruded by a series of granitic rocks (Surucucu, Serra da Prata and Mucajai 

Suites) and mafic sills and dykes (Avanavero Suite). In the state of Para, the granitic plutons of the 

Cumaru Suite also appear to be associated with extensional regime. However, in the state of 

Rondônia, the granitic rocks (Serra da Providência, Santo Antônio, Alto Candeias and Sao 

Lourenço-Caripunas Suites) are probably associated with a transtensive strike-slip regime. 



The third episode ( 1,3-1,1 Ga) caused weak positive inversion in the southern boundary of 

the Roraima basin and foimed compressive ductile-brittle shear zones along which granitic rocks of 

the gneissic basement and of the Mucajai and Serra da Prata Suites were transformed into mylonites 

and cataclasites. During this period a brittle-ductile strike-slip regime generated left-hand strike-slip 

systems which are characterised by symmetric and asymmeiric transpressive duplexes, mainly in 

the state of Roraima. 

The fourth episode ( 1,1-0,9 Ga) is only observed in the state of Rondônia and originated a 

series of extensional basins which were filled by fluvial sequences (Palmeiral Formation), and 

fluvial and marine sequences (Sunsas Group), which were intruded by mafic rocks (Cacoal Mafic-

Ultramafic Complex, Rio Pardo and Santa Clara Suites, Alta Floresta Formation, Costa Marques 

Suite) and granites (Rondonia Younger (iranites). In the deformation progression ductile-brittle 

strike-slip shear zones were formed which affected mainly the granitic plutons (Alto Candeias 

Suite) and fluvial and marine sequences (Sunsas Group). 

These reactivation episodes are interpreted as break up attempts in the Proterozoic 

megacontinent, in which geologic processes ( e.g. isotherms rising, uplifting, tectonic and 

magmatism ) can be related to the first half of the Wilson Cycle. 
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A Província Mineral de Alta Floresta (PAF), situa-se na porção norte do estado do Mato 

Grosso (fig. 1) onde se estende na direção E-W por uma faixa de aproximadamente 500 km de 

comprimento, por 100 km de largura, desde as imediações da cidade de Peixoto de Azevedo até o 

rio Juruena.. Esta província notabilizou-se pela grande produção de ouro secundário em aluviões, 

coluviões e eluviões, no período de 1979 a 1994, com produção estimada em 108,7 t de ouro 

(CPRM, 1996). 

As mineralizações primárias de ouro da PAF ocorrem associadas a veios de quartzo, brechas 

e stockworks. Estão hospedadas principalmente em granitos do tipo I oxidados, de natureza 

calcialcalina (biotita granitos, monzogranitos e monzonitos), muito magnéticos, portadores de 

quartzo azulado e pórfiros de plagioclásio zonados, pertencentes à Suite Paranaíta, bem como a 

granitos calcialcalinos de alto-K tipo Nhandu. Além dos granitóides, as mineralizações também se 

hospedam em rochas vulcânicas e subvulcânicas da Suite Colider e em xistos miloniticos da 

Sequência Metavulcanossedimentar Sao Marcelo - Cabeça. 

A maioria dos depósitos primários de ouro em veios de quartzo está regionalmente 

relacionada a um megasistema de cisalhamento transcorrente sinistral rtiptil a raptil-dúctil, de 

direção ESE/WNW, formado por compressão principal N50E. Os principais depósitos estão 

localizados em fraturas subsidiárias de 2' e 3' ordem, extensionais e de cisalhamento (fig 2), de 

direções principais N-S a N50E, de natureza raptil (fraturas extensionais), rúptil/dUctil (zonas 

miloniticas e filoniticas estreitas, nucleadas em falhas) ou dúctil (zonas dobradas e metamorfizadas 

regionalmente) . 

As mineralizações são constituidas por uma paragênese mineral bastante hidratada, rica em 

filossilicatos (mica branca, sericita, clorita), acompanhada de quartzo, epidoto, carbonato, sulfetos e 

oxido de ferro. Delgado et al. (2001) reconheceram quatro estágios de alteração hidrotennal e de 

neoformação de minerais, ou seja: (i) estágio precoce (protomilonitico), com formação de 

microclina, epidoto, calcita, sericita e clorita; (ii) estágio milonítico a filonítico, com formação de 

sericita, clorita, óxido de ferro e sulfetos, recristalização e neoformação de quartzo; (iii) estágio 

tardio A. filonitização, com introdução de veios de quartzo, carbonato, clorita e sulfetos (principal 

1 



fase da mineralização de ouro); e (iv) estágio pós-tectônico, caracterizado pela introdução de veios 

de carbonato. 

Com base em critérios tectônicos e formas de ocorrência, os depósitos foram agrupados em 

três tipos: (1) — Stockworks, brechas hidrotermais e veios extensionais de quartzo com ouro, 

situados em regime rúptil; (2) — Veios de quartzo com ouro controlados por falhas, situados em 

regime ráptil-dúctil; e (3) — Veios de quartzo com ouro, dobrados e boudinados, situados em 

ambiente dúctil. As características destes tipos de jazimentos podem ser visualizadas nas tabelas I, 

II e III (modificadas de Delgado et al., 2001), onde foram destacados os depósitos melhor 

conhecidos. 

NOME 
GARIMPO/ 

UTM 

ROCHA HOSPEDEIRA ESTRUTURA ALTERAÇÃO 111DROTERMAL / 
MINERALIZAÇÕES 

TRAIRÃO 
E 655820 
N 8915638 

Granito graisenizado (ffcies esverdea- 
da). 
Granito saprolitizado (fácies esbranqui- 

çada)- 
GRANITO NHANDU 

Fraturas extensionais, 
padrão stockwork 

Graisenizaçâo (quartzo+sericita+mica bran-
ca+opacos); brechas hidrotermais; veios 
extensionais de quartzo, centimétricos a 
decatualcos; sulfetos (pirita) disseminados e 
em nódulos e naagnetita 

SERRINHA 
E 731897 
N 886'7304 

KF granito metassornatico 
SUITE MATUPÁ 

(1,83 Gall-Pb), T drn (Sm-Nd) 2,34Ga 
Fraturas padrão stockwork 

Alteração hidrotennal penetrativa (sericitiza-
cão); stockworks (veios milimétricos); sulfe-
tos disseminados(pirita, pirrotita, magnerita) 

NOVO 
PLANETA / 

BAIXÃO 
MARABA 
E 475061 

N 8966329 

Biotita-epidoto granito — fácies esver- 
doada. 
Quartzo-feldspato granito — fácies de 
cot rosa. 

SUITE PARANAITA 
(1,80 Ga —U-Pb) 

Sistemas de Fraturas 
N4OW e N75W 

Alteração hidrotermal (sericita+quartzo+epi-
doto). Sulfetos (pirita, calcopirita, covelita) 
disseminados em manchas irregulares e in-
crustaçtks e magnetita_ 

CRENTES 
E 548817 
N 8963034 

Rocha vulcânica a subvulcânica, sapro- 
litizada (relíquia de estrutura porfuitica 
no saprólito). 

SUITES PARANAITA/COLIDER 
(1,78 Ga U-Pb) 

Fraturas extensionais 
e padrão stockwork 

Alteração hidrotermal penetrativa (quart-
zo+epidoto+sulfetos+cixido de ferro); veios 
extensionais milimétricos a centimétricos 
(máximo de 2 em);stockworks 

TIÃO FERA / 
BAIXÃO 

ÁGUA AZUL 
E 464624 
N 8959000 

Granito saprolitizado 

SUITE PARANAITA 
(1,80 Ca U-Pb) 

Falha naptil N35E Veio de quartzot-sulfetos, (pirita, calcopirita, 
covelita), magnetita, radio e limonita lamina-
da; vinulas de quartzo (calcedônia ?) aleató-
rias: stockworks subordinados 

CLAREIRA! 
NOVO ASTRO 

E 344830 
N 8983923 

Granite Epidotizado 
SUITE PARANAITA 

(L80 Ga U-Pb) 

Sistema de veio de quartzo de direção 
N 20E e venulaçaes milimétricas e 
em stockwork. 

Epidetização penetrativa, sericitização, cabo-
natação. Sulfetos — pirita, calcopirita, calcoci-
ta, galena, tetraedrita, esfalerita e bomita. 

Tabela 1— Stockworks, brechas hidrotermais e veios extensionais de quartzo com ouro, em regime rúpt 

NOME 
GARIMPO/UTM 

ROCHA HOSPEDEIRA ESTRUTURA ALTERAÇÃO HIDROTERMAI/MINERALIZAÇÕES 

TAPAJÓS 
E 652520 
N 8806302 

KF granito hidrotennahnente Az- 
nado, protomilonitico a milonitico. 

GRANITO NHANDU 

ZC réptil-dtictil, transoor- 
rente N8OW 
Estrias suborizontais 

Zonas filoniticas e quanzo-filoniticas mvolvendo lentes de 
granito mlionitico. Lateralmente, brechas e veios extensio-
nais (N50E/50SE). Pirita, calcopirita, malaquita. 

EDU 
E 698144 
N 8802551 

Monzogranito hidroterroalroente 
alterado, protomilonitico a milord- 
tico 

GRANITO NHANDU 

ZC dúctil-Mptil, transcor- 
rente, dextral N25E_ 
Estrias suborizontais 

Zonas fdoniticas e quartzo-filoniticas (scaicita+quarizat-clo-
rita+_opacos). Veios de quartzo+cafoonato+sulfetos (pirita, 
calcopirita, esfalerita, galena)+ ciorita Veios tardios de car-
borato. 

PARAIBA 
E 709976 

N 8869507 

Monzogranito hidroterrnalmente 
alterado, protomilonitico a miloni- 
tico. Anfibolito handado ? (a leste 
do filão). 
SUITE MATUPA (1.87 Ga U-Pb) 

ZC dúctil-Mptil, transcor- 
rente, dextraL Filho: N-S 
Sn — N35Vg; Sc —N15E 
Estrias suborizontais 

Zonas filoniticas e quartzo-filoniticas (sericitai-quartzo+clor-
ita+opacos). veios de quartzo+carbonato+sulfetos (pirita, 
calcopirita, covelita, esfalerita) + clorita. Veios tardios de 
carbonatos. Ag= 28gpm As 3ppm Au= 21ppm 

TETO 
E 715769 
N 8869507 

Milonito de HB-BT diorito 
SUITE FLOR DA SERRA 

( Sm-Nd, Tdm 2,33Ga) 

Zona DtictilatIptil 
Filão N/S 

Milonito de diorito hidrotermahnente alterado, veio de 
quartzo, intercalado com sulfeto (pirita, calcopirita, galena, 
bornita). Ag= 130 ppm As= 10 ppm Au= 230 ppm 

Tabela 11— Veios de quartzo com ouro, controlados por falhas, em regime raptil-dúctil. 
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NOME 
GARIMPO/UTM 

ROCHA HOSPEDEIRA ESTRUTURA ALTERAÇÃO HIDROTERMAL / 
MINERALIZAÇOES 

GIL /FABINHO 
E 561018 
N 850717 

Xistos miloniticos, grafitosos ou car- 
bonosos; metarriolito pórfiro; micro- 
granito pórfiro; tectonito L. 
SEQÜÊNCIA VS. SAO MARCELO-
CABECA (1859 ± 5 1.3-Pb) 

Defonnaclo dúctil — dobras isoclinais 
Bandarnento (Sri) dobrado 
Sn+1 : N50-60W/ 80NE 

.. .. 

Veios de quartzo dobrados e boudinados, 

Lb 60/N120;60/N100 
Ag 0,8 ppm, A.. 910 ppm, Au= 10 ppm 

Tabela Ill - Veios de quartzo com ouro, dobrados e boudinados em regime ductil.

Os depósitos do tipo 1 (Tabela I) foram formados em regime extensional e correspondem a 

depósitos de ouro epizonais, relacionados a intrusões graniticas do Arco Magmático Juruena 

(AMJ). Neste arco se incluem as Suites Juruena, Paranaita, Colider e Granito Nhandu, com idade 

de. 1.8 Ga. O depósito de Serrinha do Matupá, relacionado à Suite Matupá, foi estudado 

detalhadamente por Moura (1998) que o classificou como do tipo ouro pórfiro disseminado. Este 

depósito possui características que o diferencia dos depósitos da PAF, sugerindo uma origem 

provavelmente relacionada com a evolução da parte SE da Província Tectônica do Tapajós, cuja 

idade é 100 milhões de anos mais antiga que a do Arco Magmático Juruena, como pode ser 

observado na tabela IV. 

DEPÓSITO 
IDADE DA 

ENCAIXANTE 
U-Pb 

IDADE DA 
MINERALIZAÇÃO 

Pb-Pb 

FLUIDOS MINERALIZANTES 
UNIDADE 

Serrinha do Matupá (1)(
L9 Ga 

T?..420°C 
Naa eq. >45% 

Suite Flor da Serra 

PAF-Região de 
Apiacas (2) L8 Ga 

- T = 99,7°C 
1'laC1 eq. 12,5% 

Suite Paranaita 

PAF-Região de 
Paranaita(2) L8 Ga 1,76 Ga 

T = 321°C 
NaC1 eq. 13,10% 

Suite Paranaita 

Tabela IV — Características que diferenciam o depósito de Serrinha do Matupá de autos depósitos de ouro da PAF. 

Fonte: (1) Moura, 1998; (2) Fonte J1CA, 2001 

Os depósitos do tipo 2 (tabela II) se desenvolveram na fase orogenética (em estágio sin a 

tardi-tectônico) em condições de epizona a mesozona, e estão relacionados a intrusões graníticas e 

dioriticas. 

O depósito de ouro do Fabinho (Tabela III), que se encontra hospedado em rochas da 

seqüência metavulcanossedimentar Sao Marcelo-Cabeça, possui características que o distingue dos 

demais depósitos da PAF, quais sejam: está associado a domínio eminentemente dúctil e possui 

baixos teores de Ag e Bi e altos teores de As. A tabela V, a seguir, compara as caracterísitcas do 

depósito do Fabinho em relação aos depósitos relacionados a granitos e dioritos. 

GARIMPO/LOCAL ROCHAS 
HOSPEDEIRAS 

ELEMENTOS 
ANALISADOS PPm 

PARAGÊNESE 
SULFETADA 

UNIDADE 

Ag As Bi 
FABINFIO 

561015/8850779 
Bt-mica-branca microcli- 
na quartzo xisto (meter- 
riolito pórfiro) 

1,7 580 3,9 
Pirita, calcopirita, arsenopirita Seqüência metavulcanos-

sedimentar SE° Marcelo-
Cabeça 

SERRINHA DE 
MATUPÁ 

603126/8916301 
Granito 236 12 980 

Pinta, calcopirita, covelita, 
esfaledta, galena e inagnetita 

Suite Paranaita 
(1,8 Ga-U-Pb) 

PARAIBA 
709756/8869553 

Monzogranito/ anfibolito 28 3 10 Pirita, calcopirita, covelita Suite Matupá 

TETO 
715769/8867012 

Hb-bt-diorito 130 10 500 Pirita, calcopirita, calcocita, 
galena 

Suite Flor da Seira 

Tabela V — Características do depósito de ouro do Fabinho comparado a outros depósitos da PAF. 
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A análise dos dados sugere que os depósitos de ouro da PAF estão relacionados a eventos 

tectono-magmáticos que ocorreram em um determinado intervalo de tempo, e que foram 

responsáveis pela formação de pelo menos dois arcos magmáticos coalescentes, de idade 

paleoproterozóica. 0 mais velho, possivelmente relacionado a evolução dos arcos magmáticos da 

Província Tapajós, representado pelas suites Matupá (granitos) e Flor da Serra (gabros e dioritos) 

(1.87 — 1,9 Ga) e o mais jovem, Arco MagmAtico Juruena (1.75 — 1.82 Ga), ao qual se relaciona a 

maioria dos depósitos de ouro da Província Mineral Alta Floresta. 
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Fig.1 - Localização do projeto Prom in Alta Floresta 
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Caracterização de um sistema epitermal high-suifidation vulcânico 
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Survey (TAGS) 

Introdução 

Devido a grande quantidade de ocorrências e A significativa prod-ução de Ouro na Provincia 

Aurífera do Tapajós foram desenvolvidos, especialmente na última década, levantamentos 

geológicos básicos sistemáticos e vários trabalhos de prospecção mineral; que resultarain ,da 

identificação de diversos depósitos primários e secundários. Os depósitos primários são quase 

sempre relacionados a veios de quartz() mesotermais em zonas de cisalhamento em-  ruchas 

vulcânicas, metassedimentares e graníticas (Fanico etal., 1996) 

Trabalhos de-prospecção mais recentes efetuados pela Rio Tinto Desenvolvimeutos-Mineiais 

Ltda. em prospectos mineralizados em ouro, associados a rochas vulcânicas do Grupo Iriri, 

permitiraur a identificação- de- epitelmais high suffldation paleoproterozóieos; que vêm- sendo 

estudados por Nunes et at. (2000), Juliani et al. (2000) e Nunes (2001). 

O presente trabalho tem como objetivo a apresentação dos aspectos geológicos e 

petrográficos destes sistemas high sulfidation, que constituem-se nos único bem preservados do 

paleoproterozóico. 

Geologia da Area 

O embas lento da- Area estudada-, que- situa -ser- entre- os rios Tapajos e Jamauxnu\ 

constituído por granodioritos e granitos da Suite Intrusiva P &L Este embasamento é coberto 

pelas rochas vul-cânicas e vulcanoclisticas andesititas a rioliticas do Grupo Iriri, e cortado pelos 

granitos da Suite Intrusiva Maloquinha, stocks de granófiros e pórfiros riodaciticos e rioliticos. 

Associados aos derrames vulcaUicos- e vulcanuelistieus há estiuturas formadas-por ignimbritus e 

cinzas vulcânicas, que podem representar restos de estrato-vulcões. Na base destas estruturas 

afloiam corpos-circunscritos de-monzugranito e pórfiros rioliticus a-daeiticos. 

O monzogranito tem cor vermelha, produto de alteração hidrotermal potitssica, e apresenta 

textuta fanetitica grossa a- granufirica, indicativa de- uma- culocação rasa e cristalização soil a 

mnflain..ia de fluidos. As vulcânicas e vulcanoclasticas basais têm composição intermediária a ácida 
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e são formadas por corpos de andesitos, hialoclastitos, tufos dacíticos, riodaciticos e riolíticos, 

ineluinde-tufos soIdados, tufos-de-cristais e riolitos. Sobre esta seqii'dneia-oeorre-um-espesse-paeote 

de ignimbritos formado por brechas co-ignimbriticas, tufos, tufos cineríticos, lapili-tufos e daciios 

na  rçacr basal. Especialmente- no topo desta unidade ocorrem estatuiu s cin.ulares tAnu..enti‘rs, 

com fraturas anelares e radiais, interpretadas como paleocrateras, com poucas centenas de metros de 

difimetre. A estas estruturas-associam-se-hreehas-kidretermais- çapeades-per -breams silicátças e 

hematíticas, As quais vinculam-se o sistema high-sulfidation. 

Alteragiies-hidroterris 

A niaferfa dás rochas vulegbieas estudadás tan as suas texturas obliteradas e os minetitis 

igneos substituídos por paragêneses hidrotermais, resultados de alterações em intensidade e estilo 

va4ados. 
•• • 

ignimbritos; que eunstituel a estiutula V Ult,c11111.4, MUIR os -  • ipos rums pro usanicre 

hidrotermalizados, especialmente por alteração argílica avançada de baixa e de alta temperatura. Os 

tufes- eineritiees- e- riodaeíticos basais apresentam-alteração- serieítica e- sic) ricos- em- sulfetes\ e, 

quando em níveis mais profundos, têm típica assembléia de alteração propilitica. A TABELA 1 

CO1116111 as assembleias-  minerais os-tipas- de- alterações hichutermais observados na-  seqtifncia 

ignimbritica. 

Esta-estruturação- permite caracterizar- o-zonaniente- original- de sistema- hidretermal-ecpo 

análogo aos cenozóico-mesozóicos, com evolução dos fluidos neutros da base para extremamente 

¡CI US nas proximidades de pit uu-stipm taCa. 

TABELA 1: Assembléias minerais observadas nos ignimbritos. 
Litoffpos AssembMia /91inéfa1 - Tipo de -alretagab 

tufos e lipili-tufos ,pirofilita + quartzo + hernatita + 
alunita + pirita + andalusita + 

rdidsPor0 ± rutilo -I- caolinita + 
illita + woodhouseita-svanbergita 

,._+ enargita4n7onita 

argílica avançada 

- 
tufos cineríticos e riodaciticos sericita + quartzo + zeálita sericítica 1 

daeite-basal 4- + Prorilitka- - 
' 

-cIorita epidete-+ earbunato 
sericita + quartzo + pirita_  

No topo da seqüêiicia ignimbrítica tnuueifl   Ijidiotermais srlicaticas, Tookas 

alunitizadas e alunita de veio, que caracterizam os sistemas high-sulfidation. Três tipos de alunita kle 

vcnr-foranr identificados. (1)-- drunita rosa, de- gflundayau grossa; (2)- -alunita vermelha, corn 

intercrescimento fin° de hematite e (3) rocha fortemente foliada e deformada, formada por alunita 

fina e hematita. ocoiréncia do- aliuiita não se restiinge ciO topoda-estrutura-uomo atestam-amost?s 

coletadas a- 150 m- de profundidade. Nestas, a alunita rosa ocorre fina, intercrescida com pirita, e 
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associada a vuggy silica, uma silica residual de cor cinza, produzida pela lixiviação ácida das 

encaixantes vulednicas; Nes-cristais-de-piritaï hi--pequenas-inclusões- de enargita-, Em- e 

comum a presença de cristais de woodhouseita-svanbergita, indicativos de sistemas epitermais high 

srdfidatioru de origem indgaltica. 

As brechas- hithotemidis s icdtic s, dssocid AS iS palemadt lab, fujinain unia-  z?na 

silicificada, acamadada, interpretada como sendo um silica cap. Estas brechas são muitas vezes 

cartadas-parcanclutosiridratermais-hematiticas, indicando reconencia da-atividade-expfasiva:-

)0 monzogranito foi afetado inicialmente por metassomatismo alcalino e, posteriormente, pbr 

alteragio-propilitica-e-seliuitica, e-as- siocfs de- p61fiiu mais tai ius apiesen dill ctpCildb-

sericitica. 

ção 

Dados-fsattipços 

As análises-isotopicas dos três tipos texttudis de alumia iusultarain uni valuies de-- õS = 

18,1 a-36,9%03 6110s04-- 41-,8-a461-7405-e 'Oft en--  -6,8-a A-pirita intererescida cam ta 

tem 834S de -1,2%0. Utilizando-se o fracionamento dos isótopos de enxofre entre alunita-pirita, 

obtém-se temperatura 300°C. Com o fracionamento o oxigênio do SO4 e do -011 da alunita obtém-se 

temperaturas entre 270-c 130°C. Estes-dados-mostram que-a-formação-da a1tmita-não-é-intempéica 

e as suas características isotópicas indicam geração por fluidos predominantemente magmiticos, 

chili pouca pditiuipayão de fluidus wetedticos, semeffianternente-ao-abservado-em-outras-dep itos 

epitermais como o de Summtiville (E.U.A) (Rye et al., 1992). 

Ar-quest-ão-dw-i de 

eunsidelaudu-se que- sisteiva hnth 0 lemict u ft .  taunt - CSURVU VOU=Se-  uoujun ame\itte 

com os corpos de brechas hidrotermais da evolução final das rochas vulcânicas Grupo Iriri, que os 

1.11 OS Sao der-- oligem piedoutunanlemente iudgmalud; que- as- rachas graniticds tardia- da- It 
Intrusiva Parauari ou da Suite MaIoquinha cortam as coberturas vulcânicas e que o Grupo Iriri tem 

idade au iedoi de 1-,88 Ga, pude-se illferisi que- a filiiudyici das sistemas hidrotermais- deie ter 

ocorrido em período um pouco mais novo que 1,88 Ga. 

Cdnelpsiíes 

A- Area- estudada- 6- formada-por- rochas- vulcânicas-ácidas-intermediárias que rec 

monzogranito, com pórfiros daciticos a rioliticos 

hidivtermais de t.Mitaites-tipos e intensidade. 

A seqiiatiCa ignimbritica coinpõe restas du uai passive estnitu-vulcão uni pairocratqras 

ainda- preservadas preenchidas por brechas hidrotermais e afetadas por alteração hidrotennal 

associados, todos afetados por alterações 



argilica avançada. Estas paleocrateras são capeadas uma zona silicificada acamadada (silica cap), 

r it..0 cfli 1ic4uatta. 

As-alterayiies hidotciniais quu a c c114111 asvultamcas, muito-provavelmente-,- uzuau parte\ do 

mesmo sistema hidrotermal que afetou os granitos e pórfiros, porém em diferentes níveis crustais e 

con iyii- s isiLo-quiinicas, pru minando em-profundidadea1teração metassoinática, propiTica e7 

sericitica no monzogranito, e sericitica nos pórfiros. 
a • ES U Ul vuicain de-  coinpusRãu ici teime presença de- alteração' c 

avançada marcada por forte pirofilitização, ocorrência de enargita e woodhouseita-svanbergita, 

alunita hidiuteiund uragniativa e-a-piesemed & vuggy silica e silica cup caracterizam, sem chivi\da, 

este sistema como sendo epitermal high sulfidation, o primeiro do Brasil e também o mais antigoji 

descrita, o- quu abi 11UVaS perspectivas-de-exp ral-enrterrenos crat: 
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0sdup6sitos minutais que-foranrgeia us no-decorrer-da- estmtuta :o derCia on imrazin9— o, 

são apresentados em função do seu posicionamento cronoestratigráfico e em relação aos eventos 

tectono-metamórficos de maior importância, o que permite uma tentativa clefiniçãü 'as 

principais épocas metalogenéticas ocorridas nessa regido 6uszczynski, 1975; Dardenne, 1982; 

Schobbenhaus- eta. 1984; Delgado--et-ak 1994, Marini- e-Queiroz; 1991; Tassinari e Mellita, 1994; 

Dardenne e Schobbenhaus, 2001). 

No Pardoarqueano 3,0 -Ga), os núcleos continentais mais antigos sio ainda mal 

conhecidos no território brasileiro em função dos re rabalhamentos sucessivos aos quais foram 

submetidos durante os eventos tuctono-metamórficos- conhecidos como Ai uense-em-2,85 Ga; kuié 

em 2,6 Ga, Transamazanico em 2,0 Ga e Brasiliano em 0,6 Ga. Na Plataforma Sul-Americana, 

somente o 13toco Imataca, na Venezuela, representa uma area paleoarqueana, onde-lactes entre 

3,4 e 3,7 Ga são seguramente reportadas. Nesse bloco, uma época e uma província Fe foram 

deffiuidas puIa piesenya dos importantes depósitus BIF-Oxidos de-Fe identificados-em-Ceiro 

El Pao e San Isidro. Esses depósitos de ferro são provavelmente associados a seqüências vulcano-

sedimentares de tipo Greenstone Belt. 

NO M-esoarqueano Ga)-, inicia-se a história conhecida da geologia brasileira , no 

Craton Amazônico com a geração das seqüências vulcano-sedimentares de tipo Greenstone Belt, 

atribilittas ao Supergrupo Andorinhas, que caracterizam a ftovincia Rio Maria. Ao Evento Rio 

Maria (2,85 Ga) é relacionada a época do ouro que corresponde ao desenvolvimento dos depósitos 

Au de' tipo Lode, como os de Babaçu, Lagoa Stca e Diadema, e dos depósitos Cu-Au de tipo lode 

porfiritico associados ao granodiorito Cumaru. 

No Neoarqueano (2;8=2,5 Ga), incliVidualiza-se a Província FoRmetalica Caraj\ãs, 

imediatamente ao norte da Província Rio Maria, a qual foi dividida em cinco épocas 

metarogeneticas distintas: 

iy tpoca do 'Ferro, em 2,76 Ga, associa-da a seqüências vurcano-secrimentares dÓ qrupo 

CiTão-Parit- caracterizada pelos- enormes- depfósilus- jaspilitos- de tipo Carajás- são 

geneticamente relacionados. 

Época desenvorvida entre 2,76 e 2,53 Ga. k- caracterizada- p5los 

depósitos de- B-ahia/Alemdo, Paiuca e Salobo, associados direta ou indiretamente às- seqüências 
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vulcano-sedimentares de Igarapé-Bahia, Pojuca e Salobo, datadas em 2,76 Ga e consideradas aqui 

, CristaiinoTS1 it, ... assoiados 
coin° equivaIent doGrUPoGra0a Peb P05Thra--, 

a intrusões granodioriticas datadas entre 2,74 e 2,53 Ga. 

Epoca do Manganês, associada a sequ-ência sedimentar do Grim° Aguas 

depositada provavelmente após uma primeiras fase de deformação do Evento Carajás e 

caracterizada-pelos- depósitos Mn de-Azul/ScrcnoTformadoa em-bacias- anóxiNas estatificadal. A 

jazida Mn de Buritirama pode representar um equivalente metamórfico na fácies anfibolito dessas 

Sardas. 

iv) Época Au-1rd, indiVidnali2ada durante a última fase tectanica compressiva afetando a 

Província Carajás e associada ao desenvolvimento de zonas de cisalhamento encaixadas nos 

sedimentos de 'Grupo Aguas Claus, cujos representantes mais expressivos corresponderú -as jaTidas 

de-Scrra Pelada/Serra- Leste. 

v) Época Cr-Ni-EGY, entre 2,5- e 2;3- Ga, associada aos comprexos mafibo-ultramAficos 

diferenciados do Vermelho, Onça; Puma; Jaeark-Jaearezinho-que sublinham-um evento distfmsivo 

no final do Arqueano/início do Paleozóico. 

Os- depósitos Cr, a Juk.,ictilub ao-C1=IM- de-Bacuri-no-Esendo-das Guianas, sffo- tentativamente 

correlacionados a essa época metalogenética. 

No Paleouroterozóico (2,5- a 1-,8 Ga), a metatogênese mostra-se bem diversifitada\ com 

várias épocas metalogenéticas distintas. 

Na Est..0 o as Guianas-, qua o épocas ogeneticas forani identificadas-. 

i) Epoca do Manganês (2,2 Ga), com o depósito Mn da Serra do Navio, relacionado a 

seqUênCia vurcano-sedimentar do Grupo Vila Nova. 

ii) Epoca do Ouro (2,0 Ga), definida pela deformação e metamorfismo devidos ao Evento 

T1aIisauiaLÔthco pela formagffer dos-depósitos-de-ouro-cle-tipo-Amapari- em- zona-de-cisaihame\nto e 

de tipo Salamangone nas intrusões graníticas do final do Evento Transamazõnico. 

Epoca do Diamante (1-,s Ga), na forma dos paleoplaceres encontrados nos conglõmefados 

do Grupo Roraima. 

iv) Epoca d6 Estanho (por volta de LS- Ga), caracterizada pelos depósitos de cassiterita 

encontrados- nos- greisens do- granito- Agua Boa- e- Sn-Nb-Zr-ETR associados ao- alhitito do- granito 

Madeira. 

No Escudo-Brasil-Centre, somente duas épocas metalogenéticas merecem destaque: 

i) Epoca do Ouro (entre 1,95 e 1,8 Ga), com a individualização das Províncias Auriferas 

Tapajós e Alta Floresta, onde os dep6sitos Au são associados a zonas de cisalhamento do 'final do 

Evento TianbainaLtinico e aintrust3es-giaultit,ab de tipa Manapa e- Maloquinlra. 
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ii) Época dos granitos anorogênicos (1,88 Ga) presentes nas províncias Rio Maria e Carajás, 

aos quais são relocionados pequenas ucortências Sn-W (Musa); Cur-Au (Cential earalls) e -qu-Au 

(Aguas Claras). 

No Ivfesoproterozóicb (1,8-1-20-Uo), destaca-se no Estudo Brasil-Central uma Época Pb-4n-

Cu-Au, relacionada as seqüências vulcano-sedimentares Roosevelt-Aripuan5 e Cabaçal, datadas em 

torno de-1;75 Ga. Nas seqüências- sediinentares subsequentes d esse vulcanismo e-correlacioluadas 

ao Grupo Beneficente aparecem as ocorrências de cobre de Terra Preta. 

Província Aurifera do-Afta-Guaporecaracterica uma Época dtrOuiu th iada por voa de 

I fl Oa, isto i•no final dr Rvento_  Sturgis-, partir do- desenvahrimento de zonas  de cisalbo to 

afetando tanto o embasamento granito-gnlissico quanto os metassedimentos elásticos do Grupo 

ATapei. 
Nessa aixa de idade , encontrasetambénro-cUMdi1eieiieiadu &R- dei\Tigre 

com depósitos Ni associados. 

No-Necr0roterozóiare1,0-a-0-,-6-60; evident.. a-st., no EsuduBrasil-Central:-

i) Época do Estanho, em 950 Ma, relacionada aos Younger Granitos de Rondônia, 

caracterizados como anorogenicos, com os depósitos Sn de Santa Bárbara e Bom Rita°. 

iff Época do-Ferra--MartganagTeni voila de 65M i, CLILd d e1rsdepósitos-FM de 

Urucum, classificados coma; de tipo Rapitar4-- os- quais são associados- ao- hidrotermalfsmo 

desenvoIvido durante a evolução do Aulacógeno Chiquitos-Tucavava. 

Épocado Ouro, em volta e no-fmal-do-EventerBrasiliano-iia iegião de Cuiabi\. 

Na-Escudo-das Goianas, a- evidenciaruma-épeca-da-laiamantelom 

a descoberta do kimberlito Quebrada Grande (810 Ma). A essa época são correlacionadas 

tentatttioniente as inhusCies carbonatfticas de Cutio Impact° e Sels Lagos win s 96es 

P, Nb, Ti, ETR associados. 
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são dominantes. A superficie milonitica (Sn+1) transpõe um bandamento gnAissico (Sn) geralmente 

marcado por dobras assimétricas abertas e isoclinais fechadas, As vezes confinadas entre shear 

bands. Também ocorrem zonas de cisalhamento transcorrente dúctil, marcadas pelo 

desenvolvimento de outra superficie milonitica (Sn+2), de direção NE-SW, que trunca e transpõe as 

zonas de cisalhamento anteriores. Domínio — Representa os terrenos pouco 

deformados do cinturão granito-vulcânico e coberturas sedimentares proterozóiras. Caracteriza-se 

por zonas de cisalhamento centimétricas a métricas, na maioria das vezes descontinuas, formadas a 

partir da nucleação de fraturas e/ou falhas com direções NW-SE e EW com cinemática 

transcorrente sinistral e N-S (dextral). São desenvolvidas a partir de um sistema compressivo (N50E 

al). As zonas de cisalhamento são caracterizadas por rochas filoniticas e miloniticas resultantes da 

interação entre as rochas graníticas e fluidos hidrotermais. Nestas descontinuidades tectônicas 

alojam-se as principais mineralizações auríferas da regido. 
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convencionais indicam idades de 1801 ± 8, 1803 ± 16 Ma, 1816 ± 57 e 1819 ± 16 Ma 

(JICA/MMAJ, 2000) e 1793 ± 6 Ma (Santos, 2000). Idade modelo Sm/Nd de 2,01Ga é reportada 

por Santos (2000). Granito Nhandu - Refine granitos calcialcalinos de alto potássio, tipo I oxidado, 

representado por magnetita-biotita granito vermelho, com encraves de quartzo diorito. Dispõe-se na 

forma de batólitos e/on stocks passando gradativamente nas bordas para granito fino porfiritico e 

granito subvulcânico, granófiro e aegirina granito. Intrusivas Básicas Guadalupe — Grupo de 

corpos básicos, formados por gabro, diabásio, microgabro, homblendito e diorito pórfiro, na forma 

de diques/stocks cortando os granitos Matupá, ou como megaencraves nos granitos da Suite 

Paranaita, exibindo estinturas de mistura de magmas. Idades modelo TOM estão entre 2,13 e 2,19 

Ga. Suite Vulciinica/Subvulclinica Colider — Predominam microgranitos, micromonzonitos, 

riolitos, riodacitos e andesitos, calei-alcalinos. 0 dado U-Pb SHRIMP disponível de 1786 ± 17 Ma 

indica que essas rochas são coevas A's das suites Paranaita e Nhandu e mais jovens que as vulcânicas 

do Grupo Iriri típico (idades Pb-Pb entre 1877 e 2001 Ma ; Lamarão et ai 1999 e Vasquez, 1998). 

Granito Apiactis - Inclui granitos peraluminosos, a duas micas, leucogranitos, granada biotita 

granitos e biotita granitos com textura porfiritica. Alcalina Rio Cristalino — Constitui um corpo de 

quartzo sienito e riebeckita-aegirina sienito, intrusivo nas vulcânicas Colider e em contato tectônico 

com os sedimentos do Grupo Beneficente. Essa intrusão tem idade U-Pb de 1806 ± 3 Ma (Santos, 

2000). Suite Intrusiva Teles Pires — Granitos pós-orogênicos, dispostos em stocks e batólitos 

subcirculares a elipsoidais. A fácies mais típica é representada por granito porfiritico vermelho, 

localmente rapakivi, com fluorita. É intrusivo nas vulcânicas Colider e em granitoides da Suite 

Juruena. Uma datação U-Pb forneceu a idade de 1757 ± 16 Ma (Santos, 2000). Apresenta Tom de 

2,10 Ga. Grupo Beneficente - Seqüência marinha de sedimentos detriticos representados por 

arenitos, arcoseos, siltitos e argilitos vermelhos, com intercalações locais de conglomerados 

polimiticos. Está exposto em uma faixa de direção WNW-ESE na porção norte da area onde as 

camadas apresentam mergulho para NNE. Assenta-se em contato normal ou por &lha 

(transcorrência) sobre granitos e rochas vulcânicas da Suite Colíder. Formaçii o Dardanelos — A a 

parte basal do Grupo Caiabis, constituindo uma sequência de arenitos vermelhos ás vezes 

arcoseanos, com estratificações cruzadas e plano paralelas, siltitos e argilitos avermelhados, e 

conglomerados polimiticos basais e intraformacionais. 

Geolohia Estrutural - Domínio Dúctil - Este domínio está associado as rochas de médio a alto 

eau e mostra estilo deformacional progressivo compressional de SW para NE, culminando com o 

'desenvolvimento de uma zona de underthrust colocando unidades de oeste (terrenos de alto grau) 

sob as suites pluto-vulcânicas pouco deformadas de nordeste. Zonas de cisalhamento dúctil NW-SE 

e EW quilométricas com cinemática conjugada sinistral e dextral transpressionadas e obliquas 
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